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    Capítulo 1


    As sombras

    chegam


    O CHEIRO DE MOLHADO ENTROU MACIO PELA janela. Havia meses não chovia... Tudo parecia duro e ressecado, até mesmo o sono. Gmim Ojas, ainda adormecido, percebeu que tudo ficara macio em seu sonho, como se estivesse deitado num fofo de panos e plumas. Respirou fundo e sentiu o ar entrando menos áspero pelas narinas. Como foi bom despertar com o beijo da primeira chuva! Era um alívio escutar os pingos contra a janela e sentir aquele cheirinho da água molhando as coisas secas de longo tempo: a terra, as campinas, as plantações, as árvores, tudo lançava perfumes no ar.


    Mais um dia de duro trabalho no campo se iniciava: plantar, colher... Quando criança, acalentou uma vida de estudos na cidade de Íbola, grande centro acadêmico, onde alunos brilhantes e suas coisinhas de escrever e contar se enfileiravam em longos e silenciosos bancos de madeira polida pelo sebo do uso. Seu desejo de estudar trouxe alegria à família: os pais ficariam orgulhosos de terem, afinal, um mestre em casa. Seria o primeiro de uma antiga linhagem de agricultores.


    Apesar do apoio e incentivo, circunstâncias alheias à vontade de todos impediram que o moço fosse à escola. Seu pai, o bom Balub Ojas, contraíra grave enfermidade que afligia os ossos, e seu irmão mais velho, alistando-se como integrante da Guarda, saíra de casa fazia algum tempo. Assim, sendo o filho que restara em casa, Gmim teve que assumir os trabalhos na fazenda para garantir o sustento dos Ojas.


    Não obstante as adversidades, trabalhava sempre alegre, disposto, e nunca maldisse sua sorte, pois, na verdade, nunca abandonara a ideia de ir para a grande cidade. Apenas adiou, aguardando uma virada em sua sorte, uma oportunidade que um dia surgisse.


    Doente incurável, o pai, Balub Ojas, fora-se para sempre, com as primeiras águas do ano. Conforme ordenavam os costumes, seu corpo ardeu nas chamas e as cinzas foram depositadas num pote cerâmico. Na ausência do primogênito coube a Gmim acender a pira e cremar o corpo, enquanto rezava Amista, sua mãe.


    Durante esse trabalho fúnebre, um estranho barulho de chamas úmidas percorreu o céu de ponta a ponta, crepitando e ecoando sinistro pelo vale, como se algo fosse cair e espatifar-se em mil estilhaços. Gmim, em defensivo reflexo, contraiu os ombros e abaixou a cabeça, temendo que o céu fosse desmoronar sobre ele.


    – Pelo divino Sandara! Que foi aquilo?! – perguntou, voz entrecortada, olhando para o céu completamente nublado.


    – Calma. Foi apenas um trovão – Amista procurou tranquilizá-lo e continuou celebrando os rituais do funeral.


    O céu não parecia mais o mesmo depois do barulho; havia algo diferente, que ninguém sabia precisar: uma sensação de algo fora do lugar incomodava. No entanto, nada podia ser mais importante, naquele momento, do que cumprir todos os ritos destinados a assegurar ao pai merecido descanso na morte, de modo que, minutos depois, não se lembravam mais do acontecido.


    Dia seguinte, o céu havia amanhecido com um misterioso ponto luminoso, que pairava sobre o celeiro. Uma estrela que vagava sob o Sol a pino, estalando, refletindo no ar agulhas luminosas.
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    Gmim levantara-se muito cedo e foi trabalhar sob as árvores. Não viu tal estrela, que fazia graça de dia, a cada hora aumentando em brilho e tamanho. Nos fundos da casa, descendo um morro, chegava-se a um pequeno vale, onde corria um riacho raso e esparramado. Ali, naquela umidade, o avô de Gmim plantara, um ciclo antes, as frutas de que mais gostava, formando um bosque cujas copas das árvores se entrelaçavam numa abóbada verde que o sol atravessava aos estilhaços, espalhando pelo chão cacos de luz.


    Era tarefa de Gmim ir até ali apanhar frutas. Dos trabalhos do campo, era o que realizava com maior prazer. Gostava de descer até o grotão e ficar sob a proteção das árvores enormes. Era como se fosse outro lugar, um mundo cercado e protegido, fresco e silencioso. Sentia muita tranquilidade ali, como se seus problemas não pudessem passar pelos galhos que desciam rente ao chão. Refletia um pouco sobre suas escolhas e falava sobre coisas que só tinha coragem de dizer quando estava sozinho. Enquanto pegava os frutos, reclamava sempre um pouco consigo mesmo de seu irmão, que não mandava cartas havia muito tempo: “Por que ele se preocuparia? Eu estou aqui para fazer tudo!”.


    Que surpresa tomou quando, ao voltar do pomar, avistou uma gigantesca pirâmide invertida pairando no céu. O belo e silencioso objeto humilhava a gravidade, apoiando no ar seu ápice soberano e girando lentamente sobre si mesmo. Parecia ser constituído de algum metal dourado, brilhante, com desenhos em relevo: estranhos símbolos e figuras geométricas que se espalhavam, ao redor de grandes círculos a marcar o centro de cada lado da pirâmide. Era tão grande que sua sombra cobria a casa inteira e se estendia pelo campo, alcançando o pomar e indo muito mais além.


    Depois de um minuto de pasmo, Gmim deixou o cesto cair e saiu, disparado, na direção da casa, tropeçando, estabanado, nas frutas que rolavam diante dele. A mãe lhe acenava da janela com uma das mãos e apontava para o céu com a outra, sorrindo, encantada com a beleza do objeto.


    A poucos metros de chegar à casa, houve um estrondo terrível. Então, uma bola de fogo surgiu diante dele. Tentando fugir do fogo, retornou ao ponto de onde vinha, mas um raio precipitou do alto, bem a seu lado, causando nova explosão. O fazendeiro foi atirado pelos ares, caindo na sombra de destruídas coisas. Fogueiras coloridas crepitavam sobre a terra, devorando seres, e o ar ficou denso de poeira e destruição.


    Os círculos nas laterais da pirâmide estavam abertos, como íris de olhos furiosos, emitindo raios que pareciam feitos de água e luz.


    Os alvos atingidos eram instantaneamente eliminados numa explosão azulada, seguida de muito fogo e fumaça. E o chão onde aquele raio respingava afundava sobre si mesmo, incandescente, derretendo, mole e aceso, como a ardente lava de um vulcão.


    Não muito longe dali, sobre a cidade de Íbola, outras pirâmides desciam lentamente do céu. Era a maior e mais forte cidade de Spíten, protegida por quatro muralhas colossais, nas quais se distribuía um exército de mais de 10 mil guerreiros. À distância de um disparo de flecha, erguiam-se mirantes fortificados, onde arqueiros e lanceiros estavam sempre a postos, à espera de possíveis ataques. Erguida ainda no início da Segunda Era, nenhum inimigo tivera êxito em ultrapassar sequer o primeiro paredão de pedras.


    Contudo, as muralhas agora eram inúteis, diante do inimigo voador: quatro grandes pirâmides, cujo ápice apontava, de maneira ameaçadora, para a metrópole.


    Mensageiros chegavam de todas a partes, dando notícias de terríveis ataques: aldeias rurais e cidadelas dizimadas em minutos por disparos de raios de água iluminada! Casas arruinadas, plantações incendiadas, rios de pedras e terra derretidas, animais correndo, incendiados e enlouquecidos. Colunas de poeira e fumaça se erguiam, fúnebres, nos quatro cantos do horizonte. Os ataques pareciam estender-se por toda a planície do Rio Mirab, aniquilando simultaneamente várias cidades e vilarejos spitens, com seus olhos de molhado fogo. Em Íbola, contudo, as pirâmides se comportavam de maneira diferente, apenas pairavam sobre a cidade, as íris da destruição permaneciam cerradas.


    Percebendo a inutilidade da proteção das muralhas de pedra e diante das más notícias que chegavam, a população tentava sair desesperadamente da cidade fortificada, mas as estreitas pontes, passadiços e portões construídos para dificultar a entrada do inimigo agora impediam uma fuga rápida. Uma longa e lenta fila se formou nas ruelas. Todos se espremiam, tentando sair ao mesmo tempo, enquanto as pirâmides aproximavam-se, lentas e assustadoramente silenciosas, até que os ápices ficaram a poucos centímetros do chão.
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    Uma delas se posicionou ao sul, diante do portão principal – o Arco Palma –, onde duas estátuas colossais sustentavam com a cabeça o arco do pórtico de entrada e, por suas mãos gigantescas, passavam as correntes a segurar a ponte levadiça, caída sobre o fosso externo. As outras pirâmides posicionaram-se ao norte, leste e oeste. Assim, toda a cidade e seus quatro portões estavam cercados. O dia já ia pelo meio e o sol atirava as sombras sinistras das pirâmides sobre Íbola, que ganhou contornos noturnos e sinistros. Ouviu-se, então, vindo de todas a direções, um barulho surdo como que de tambores batendo, e os grandes olhos nas laterais abriram-se lentamente, para pavor do povo, que começou a correr para as saídas, pois já se havia espalhado o boato de que era dos tais olhos que vinha a morte!


    Um desesperado empurra-empurra começou, alguns querendo ir adiante, apesar do perigo iminente, e outros tentando voltar. Um profundo tropel de pés desesperados fez estremecer as ruas. Muitos caíam e eram pisoteados; alguns, empurrados para fora das pontes, despencavam no fosso, e seus gritos sumiam, engolidos pela escuridão do buraco.


    Nas muralhas, soldados atiravam flechas e pedras incendiadas de catapultas, mas as armas pareciam inúteis, pois tudo ricocheteava nas paredes metálicas e terminava por cair sobre quem fugia pelos portões. Apenas um disparo de catapulta, bem calculado, conseguiu entrar por um dos círculos centrais, já bastante dilatado. Ouviu-se uma explosão abafada. Uma nuvem de fumaça escura e labaredas azuis começaram a sair pela abertura, que se fechou em seguida.


    Por um instante, todos acharam que o monstro metálico havia sido ferido e quiçá até poderia ir embora, liberando a saída. Contudo, a pirâmide girou, rapidamente, sobre seu eixo e virou-se de lado, exibindo outro enorme olho, já aberto, do qual saiu um enfurecido enxame de gigantescas criaturas aladas numa onda de ódio e morte! Eram negras e brilhavam como ônix ao sol. De suas garras saíam disparos luminosos e mortais, capazes de derreter a mais rija das armaduras!


    Algumas perseguiam a multidão que fugia de volta para a cidade, a fim de buscar abrigo nas torres e fortalezas. No entanto, a maior parte do exército alado concentrava-se em atacar a guarda de Íbola, espalhada no topo das quatro muralhas. Os soldados defendiam-se como podiam, atirando flechas e lanças, mas estas ricocheteavam ao atingir o estranho corpo inimigo! A maioria dos invasores matava os soldados, atirando de longe, voejando em torno das muralhas. Alguns, contudo, partiam para o corpo a corpo, pois pareciam gostar disso.


    Vistos de perto, tinham quase o dobro da altura de um nadum; sua pele fina e lisa envolvia os músculos rígidos como um tecido justo, cintilante e negro. Não traziam consigo mais nenhuma arma, a não ser os próprios dedos, que disparavam raios mortíferos. Lutavam com muita agilidade e, na maioria das vezes, sem usar suas armas sinistras; apenas com golpes especiais, desarmavam e liquidavam os pequenos defensores da cidade.


    Batur estava muito entusiasmado com o resultado daquele primeiro tiro e, mesmo com raios passando por sua cabeça, conseguiu alinhar outra vez a catapulta; num segundo disparo perfeito, acertou novamente o terrível olho pelo qual entravam e saíam os guerreiros alados.


    A reação foi imediata! Uma das criaturas escuras veio atirando em direção ao defensor. Ele deu um salto e rolou, ágil. O disparo atingiu o chão de pedras, que explodiu em fogo e fumaça. Antes mesmo que pudesse levantar-se, o invasor já estava de pé, ao lado dele, erguendo-o pelos cabelos. Então, esticou um dedo longo e fino cuja ponta, transparente como uma uva, acendeu num chiado, prenunciando um raio de morte. Mas um estrondo desviou a atenção do soldado escuro. O disparo da catapulta causara estrago. Longas labaredas saíam pelo olho, que se fechava em lágrimas de material derretido e fumegante.
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    Aproveitando-se da distração do inimigo, Batur pegou a faca que trazia escondida numa das botas e cortou rapidamente a maior parte dos próprios cabelos, deixando-se cair ao chão. Fugiu, tropeçando em corpos que já se amontoavam. A criatura virou-se, fez um movimento brusco, como se fosse persegui-lo, todavia um estalo seguido do zumbido de mil apitos infernais veio da pirâmide avariada, e ela conteve sua ira. Quando ouviu aquele som tenebroso, abriu, ligeira, as asas e saiu voando a toda velocidade na direção oposta.


    Todos os outros invasores fizeram o mesmo, como se fossem um bando de pássaros assustados. Batur olhou para trás, a fim de ver seu perseguidor, que já ia alto, e tudo o que viu foi a explosão. Uma luz azul vazou por todas as juntas que pareciam compor a estrutura. Então, tudo desabou sobre o ápice, em tremenda implosão seguida de grande explosão, em que estranhas chamas, exibindo roxa fosforescência, consumiam o ar com mil línguas de fogo ensandecidas.


    Uma onda de energia azul-arroxeada, uma enorme chaga que se expandia na pele do ar, partiu dali, aniquilando tudo pelo caminho. Parte da primeira muralha e o portão principal sucumbiram sob a onda de pavor e choque. Batur pôde ver quando a cabeça de uma das estátuas colossais do pórtico veio voando até parar, atingindo um dos mirantes da terceira muralha, que desabou sobre alguns guardas naduns e soterrou vários guerreiros negros que não conseguiram fugir a tempo.


    Percebendo que a onda nefasta se aproximava dele, Batur saiu correndo, sobre a muralha, até alcançar o primeiro mirante fortificado. Passou por uma abertura estreita, cortou algumas cordas com sua espada, e uma pesada porta de pedra selou a passagem. Mal caiu a pedra, o bafo mortal começou a soprar nas seteiras da torre, um cheiro forte de mundo queimando empestou o ar. Uma fumaça escura e densa escorregava lenta pelos desvãos da porta e cobria o piso. Tudo tremia! Subitamente, uma intensa claridade azul o engoliu, tirando água e sangue dos olhos. Sentiu as paredes esquentando ao redor dele. Uma corrente de ar aquecido assobiava como uma panela de pressão prestes a estourar, e inesperadamente toda a extremidade do mirante foi carregada. Batur atirou-se ao chão, fugindo da torrente de fogo e destroços que passava sobre sua cabeça.


    A explosão foi tão violenta que destruiu grande parte do primeiro e segundo quadrantes. As pontes foram arruinadas e parte das muralhas desabou. Além da terceira muralha, a destruição era menor, mas algumas torres da face sul estavam parcialmente arrasadas, atingidas que foram por blocos de pedra atirados pela implosão da pirâmide.


    Quando a onda de choque terminou sua passagem demolidora, Batur levantou-se e percebeu que a parte da torre que havia ficado intacta não alcançava sequer seus ombros. Ao redor dele, tudo fumegava e estranha calma parecia minar das coisas arrasadas. Cinzas caíam do céu, rodopiando, e mais nada se ouvia, a não ser o estalo das pedras quentes. Não havia chamas ou sinal de incêndio, pois tudo o que poderia pegar fogo fora consumido instantaneamente pela chama roxa: madeiras, tecidos, carne, ossos...


    Apesar da queda de uma pirâmide, o ataque a Íbola continuava. Podiam-se ver ao longe os lampejos dos disparos e os guerreiros alados caindo sobre a cidade. Mas tudo parecia distante de Batur... A guerra ressoava com um barulho longínquo, como se a explosão tivesse criado uma bolha de silêncio no meio da batalha... As outras três pirâmides resistiam, porém agora subiam lentamente, como se a queda da outra obrigasse o invasor a ser mais cauteloso, tomando distância mais segura.


    A primeira coisa em que o herói pensou foi em aproximar-se dali, para ajudar na resistência. Contudo, o caminho até o centro da cidade desaparecera; todas as pontes desabaram, e o que restava era apenas uma sucessão de fossos e muralhas arruinadas! Não havia como chegar e, mesmo que pudesse juntar-se a eles, Íbola já estava inevitavelmente perdida! Por isso, decidiu ir para o campo, reunir-se com a família e, junto aos seus, procurar lugar seguro, onde aguardaria instruções de seus superiores.
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    Saltou dos escombros do mirante. O chão da muralha ainda estava quente; o flanco externo havia desmoronado, formando uma pilha de escombros, cobrindo parte do fosso, cuja água restante fervia no fundo. Ali havia uma grande campina verdejante que se estendia diante do Arco Palma, entrada principal da cidade, mas agora o solo, outrora terra fofa e generosa, jazia vitrificado, transformado pela radiação num imenso, liso e escorregadio espelho que se estendia em todas as direções.


    Batur caminhou por alguns minutos até chegar aos destroços da pirâmide espalhados por uma grande área. Cacos pontiagudos de estranho metal cintilavam, espetados como lâminas de gigantescas espadas quebradas. Apesar de estarem o ar e o chão ainda quentes, o metal, ao toque, estava frio como gelo. Batur pôs um pedaço nas mãos: era espantosamente leve e resistente!


    Continuou andando com cautela entre os fragmentos. Quanto mais se aproximava do centro da explosão, menos destroços encontrava, até chegar a uma área completamente limpa de cacos – um círculo perfeito –, onde nem sequer a campina havia sido queimada.


    No centro do círculo, caída ao chão, estava uma pequena esfera metálica ornamentada de belos relevos geométricos luminosos, como se o interior da bola estivesse incendiado com o mesmo ardor azul fosforescente desatado sobre Íbola durante a queda da pirâmide. Era um objeto tão belo e delicado que o herói teve uma vontade irresistível de tocá-lo. Apesar do receio, apanhou, com cuidado, tateando aos poucos, a misteriosa esfera, que acabou cabendo perfeitamente na palma de sua mão. Era gelada! Podia sentir o frio espalhar-se ao redor dela, pesando o ar; a mão formigava levemente, como se algo saísse do objeto e invadisse sua pele, abrindo os poros, eriçando os pelos...


    Ergueu a bola à altura dos olhos e ficou extático, encantado com sua beleza... Parecia uma joia! Despertou, porém, do fascínio ao ouvir um estrondo. Voltou-se a tempo de ver uma grande torre de Íbola desmoronando. A noite chegava, e os disparos dos inimigos brilhavam ainda mais no lusco-fusco do entardecer.


    Batur guardou o estranho objeto dentro de sua armadura e seguiu a caminho de casa.


    Era ainda época de plantio; assim, a maior parte do tempo, pisou, apressado e cambaleante, sobre os macios do chão arado, terra de ventre aberto para receber as sementes. Não era noite de lua, mas o caminho era claro, sinalizado pela horrível dança das chamas que lentamente devoravam as casas naduns.


    Batur viu muitos defuntos assustados pelo trágico percurso, os quais, sem ninguém para lhes fechar os olhos, ainda os conservavam arregalados de susto. Assim vagou por fogo, sangue, gordura e cinzas por longo tempo, até chegar, com o Sol, às terras de sua casa.


    As gotas de orvalho tingiam-se de ouro, à luz nascente; os paus e roçados resplandeciam em calmo dourado. Os animais cantarolavam, matutinos, e tudo ganhou estranha aura de paz e normalidade, como se os horrores dos dias anteriores tivessem sido apagados pela aurora. Contudo, pouco teve que caminhar para voltar ao pesadelo, pois, na primeira dobra de morro, avistou o enorme buraco onde deveria estar sua casa. Tomado de desespero, Batur saiu gritando por seus bem-amados. Seu clamor sucumbia num vazio terrível.


    Vasculhou tudo desesperadamente, até que avistou o corpo do irmão estirado na campina. Gmim estava inerte como um pedaço de pau, os olhos coroados por duas profundas manchas roxas e os lábios entreabertos, deixando escapar uma ponta de língua branca e ressecada. Batur não conteve as lágrimas diante do corpo do irmão. Esconjurou os invasores celestiais, cuspiu pragas e maldições ao céu! Depois de muito arrancar os cabelos que lhe restavam, lamuriar e murmurar, decidiu incinerar o irmão defunto conforme mandava a tradição.


    Cobriu-o com galhos e folhas secos, deixando apenas o rosto pálido à mostra. E, de oração nos lábios, bem solene e concentrado, riscou seu primitivo fósforo e o atirou nas palhas. Fez um fogo bonito. Então ouviu uma voz rouca saindo das profundezas da fogueira:


    – Fogo! Fogo!


    Num pulo ligeiro, Gmim se levantou, e o ar se encheu de fagulhas, enquanto as folhas voaram como borboletas em chamas. Parte da roupa já pegava fogo, e ele teve que se estapear para apagá-lo.


    – Gmim! Você está vivo! – gritou, festejando.


    – Batur! Batur! – exclamou o irmão, abraçando-o e ainda soltando fumaça.


    – Como é bom ver você vivo! – gritou Batur, alegre.


    – Fale baixo, irmão!... – sussurrou Gmim. – Eles vão voltar... Pegam os sobreviventes e levam como prisioneiros... as sombras invasoras!


    – Então, você estava fingindo-se de morto?


    – Sim... Mas acho que dormi ou desmaiei... Estou confuso. Escute... eles estão voltando! – murmurou Gmim, a voz esmagada pelo medo. – Deite-se como se estivesse morto!


    Ouviu-se um farfalhar metálico e várias criaturas, ou sombras, como os chamavam os naduns, surgiram voejando pelo céu em busca de sobreviventes, os quais eram recolhidos por aqueles dedos gelados. Uma delas pilotava uma esfera de barras de metal – espécie de gaiola voadora –, onde os naduns, em gritos de pavor e desespero, eram atirados como lixo.


    Ambos os irmãos permaneceram estáticos, controlando a respiração. Uma das sombras voou bem rente e, sobranceira, observou-os. Batur, que tempo de cerrar os olhos não teve, ficou, portanto, todo firme, arregalado, arremedando os mortos que vira nos dias anteriores.


    A criatura aproximou-se mais e, estendendo longo braço, tocou com a ponta das unhas os irmãos, que, cheios de pavor e sem respirar, conseguiram permanecer imóveis. Batur pôde ver com detalhes o inimigo: o corpo enorme era todo coberto por uma espécie de pele dura, brilhante, negra e tão fria que o ar até ficava mais pesado ao redor dela. Os músculos eram saltados e as veias pulsavam rápidas. Muitos ossos pontiagudos exibiam aqui e ali sua dureza quase a romper o negrume da pele.


    Nos pés, algo como botas de metal; as mãos eram grandes, com dois dedos a mais, que, por sua vez, eram coroados de garras curvas e afiadas.


    Naqueles breves momentos, Batur viu os próprios olhos refletidos no escuro brilho da face inimiga e, por um instante, teve a estranha sensação de estar dentro do adversário... O que mais o fascinou, contudo, foram as asas: elas nasciam numa corcova nas costas e suas pontas terminavam a uns seis palmos além dos ombros. Eram extraordinárias, moviam-se rapidíssimas e zuniam hipnóticas. O exame que a criatura lhe fazia alongava-se demais, ao passo que os olhos dele já ardiam, sentindo uma vontade enorme de piscar! Sorte que foi salvo pelo clarão de um raio, que se esparramou pelo céu como as raízes de uma árvore de prata plantada nas nuvens. A sombra imediatamente saiu voando rápido e sumiu no horizonte com seus comparsas e prisioneiros. O tempo parecia piorar com nuvens pesadas vindas da Floresta Vesperal.


    – O mau tempo os faz ir embora... – murmurou Gmim.


    Pesadas e gélidas gotas de água começaram a cair, chuva densa e fria de doer os ossos. Mesmo assim, nunca Gmim se sentira tão protegido e seguro.


    Tendo a chuva como casa, recebeu Batur a notícia triste de que sua mãe e seu pai estavam mortos: o pai, enfim, sucumbira à doença, e a mãe fora vitimada pelo raio mortal da pirâmide intrusa. Profundamente desolados, os órfãos abraçaram-se e choraram o sal gelado que a chuva e o teto de negras nuvens permitiam.
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    Capítulo 2


    Intrusa

    cidade


    GMIM, COMO A MAIORIA DOS FAZENDEIROS naduns, nunca havia saído do Planalto do Mirab. Quase todos viviam e morriam plantando, colhendo, comendo frutas, ruminando grãos. Em geral, os fazendeiros tinham a vaga noção de que, além-mar, nas ilhas, havia alguns reinos distantes e exóticos e que, ao norte, depois da Floresta Vesperal, duas antigas cidades amigas erguiam ricos palácios e castelos sobre uma paz de muitos ciclos, depois que o Reino de Naido fora destruído, numa guerra havia muito passada, mas não esquecida.


    Batur era um pouco diferente e conhecia mais das coisas, pois os naduns urbanos eram cosmopolitas e gostavam muito de viajar pelo mundo, fosse a trabalho ou por lazer – no caso do jovem soldado, mais trabalho do que lazer. Em seus dias de exército, muitas missões teve ao norte de Volta Maior, o grande continente que abrigava as três maiores nações do mundo: Spíten, do povo nadum; Trogtocul, a cidade-Estado do povo de tamanho pequeno, os ananzars; e Radras, o país dos comerciantes e navegantes, onde todas a raças se misturavam.


    Era para uma dessas nações amigas que os irmãos pretendiam fugir e pedir asilo. Longo caminho a percorrer, além de muito perigoso, pois as estradas não eram mais seguras e as pirâmides espalhavam-se por todo o planalto até a divisa com a Floresta Vesperal e suas árvores em medida de gigante. Batur, que, em tempos de recruta, havia percorrido todos os caminhos de Volta Maior, sabia que a jornada seria de muitas luas. No entanto, gastariam mais tempo do que previam, uma vez que só podiam andar quando chovia e trovejava, pois, quando havia sol, as sombras estavam por toda parte, em céu e terra, restando apenas aos irmãos esconder-se em valetas, grotões e paredes caídas.


    Os invasores trabalhavam incessantemente e desembarcavam das pirâmides animais nunca vistos, máquinas de muitas pernas e mil ferros especiais de mexer com a terra: arar, plantar, colher. Mecânica musculatura que era capaz de realizar em horas o trabalho que os fazendeiros levariam muito tempo para fazer.


    Serras e correntes denteadas e giratórias acopladas em titãs mecânicos zuniam pelo ar, desbastando os paus com brutalidade, e a vegetação nativa era removida. A terra nua era esquartejada por lâminas profundas, abrindo o sulco onde haveria de ser depositada a semente intrusa.


    Da noite para o dia, plantações imensas surgiam, estendendo por léguas o tapete verde de várias espécies de plantas esquisitas ou pastagens para a criação de todos aqueles animais alienígenas. Eram incrivelmente rápidos! Se num dia estavam plantando, já em poucas luas estavam colhendo fartamente! As máquinas, cuidando da lavoura, não paravam nem ao cair da noite, pois as pirâmides irradiavam luz de seus grandes olhos e os vegetais viam-se obrigados a crescer sem descanso, em dias sem fim. Enormes balões iluminados bafejavam misterioso vapor oleoso sobre os campos, os quais faziam as plantas crescer a olhos vistos, assim como os animais.


    Em menos de quarenta luas, o Planalto do Mirab virou um jardim de bizarrices, com plantas exóticas que lançavam perfumes e plumas coloridas pelo ar; enormes flores amarelas giravam suas faces em busca de luz; frutas gigantes deitavam sua cabeça verde e branca no chão. Arrancada pela raiz, a flora spíten dava lugar à nova ordem agropecuária invasora. Subitamente, os irmãos se viram num lugar desconhecido... Todas as suas referências foram apagadas: onde antes havia um bosque, agora crescia uma lavoura dourada; onde outrora se estendia um brejo, agora vicejavam árvores de mil frutas ou mesmo um pasto a ser devorado por gordo rebanho.


    Até mesmo em terra ruim, composta apenas de pedregulhos duros e pó, cresciam agora, apoiadas em estaleiros metálicos, estranhas plantas trepadeiras, com dezenas de bolinhas caindo umas sobre as outras em belos e suculentos cachos rubi, roxos, verdes... Assim, com tudo mudado, sem sinal da vegetação e paisagem natural, custou mais ainda aos irmãos chegarem à Floresta Vesperal, a caminho do norte, pois não tinham noção de onde realmente estavam, e apenas mantinham rumo, guiando-se pelo topo da Cordilheira Tera Dum.


    Nem só cuidar da lavoura era o trabalho das máquinas alienígenas: também plantavam prédios de concreto. Enfiavam canos e tubos pelos intestinos da terra; canaletas e gretas marcavam como cicatrizes a pele do chão. Com patas de ferro e aço, fortalezas enormes empoleiravam-se, monstruosas, nos morros, soltando fumaça pelos chifres em tons brancos e cinzentos, mas sempre fedorenta.


    Em grandes e escancaradas bocas de fogo, os animais que se criavam nos verdes pastos eram assados ou, então, moídos, liquidificados e ficavam correndo por tubos e borbulhando em tonéis e caldeirões. O mais impressionante era que aquelas criaturas invasoras nenhum trabalho tinham, a não ser o de controlar a distância as máquinas que faziam tudo por elas. Quando isso não era possível e o trabalho era de risco, nojento ou pesado demais, mandavam, em lugar do maquinismo, seus escravos naduns fazer o serviço.


    De todas as tarefas forçadas que os escravos penavam em fazer, a pior era cuidar dos animais. Vegetarianos naturais, sofriam muito ao ver os bichos em curtíssimo tempo nascer, crescer e morrer nas fortalezas, onde tinham o couro arrancado como uma luva, a cabeça decepada por afiadas tesouras mecânicas, o sangue vertido em tachos prateados e o corpo atirado em enormes e tétricas máquinas, onde, passando por mil lâminas e engrenagens e tudo quanto fosse ferro de espremer e triturar, saíam do outro lado em forma de tubinhos asquerosos, sendo, em seguida, enfiados em pequenas urnas hermeticamente vedadas.


    Assim, no controle de máquinas e maquinarias, os invasores transmudaram o Mirab de uma linda colcha de retalhos formada por mil belas fazendinhas numa enorme estufa calorenta onde até as plantas eram escravas. Testemunhando tudo isso, os irmãos seguiram, de buraco em buraco, de chuva em chuva, esgueirando-se.


    Em certa manhã quente, ao alcançarem a fronteira da Floresta Vesperal, a grande mata dourada, Gmim e Batur olharam para trás e constataram, com horror e espanto, que haviam deixado um lugar que não era sua terra natal, Spíten, mas, sim, um novo território, tomado por surreais criaturas mecânicas de digital luz, munidas de muitas pernas, braços e tentáculos que enredavam tudo com fios, tubos, correntes e arames. Com bocas medonhas, mordiam a terra, em busca de pedrinhas, que as fascinavam, destruindo morros e montes, fazendo grotas profundas e soturnas.


    Ainda assim, consideravam que tiveram sorte de chegar até ali, sem serem notados pelas sombras ou olhos de vidro que se espalhavam pelo céu, presos a balões ovais. Estavam no tempo das águas, e isso facilitou um pouco as coisas... pois, sempre que chovia, as sombras deixavam as máquinas trabalhando sozinhas, retornavam para as pirâmides e lá ficavam, até que o Sol botasse a cara amarela no céu outra vez. A chuva costumava ficar por horas seguidas, dias até, ocasião que os irmãos aproveitavam para andar mais rápido, além o furtar frutas e cereais das plantações.


    Não faziam a menor ideia do que estavam comendo, contudo não tinham escolha, pois não restara nada dos velhos conhecidos do estômago deles.


    Exaustos e confusos, não sabiam direito quantas luas fazia que tinham partido de casa!... Mas sentiram algum alívio em pôr os olhos cansados sobre cenário conhecido, apesar de perigoso. A Floresta Vesperal era o lar de muitos animais, bem como de plantas selvagens e famintas. Já chegaram mordendo folhas e gemendo de prazer:
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    – Hum!... Aqui, pelo menos, saberemos o que estamos comendo... – disse Gmim, enquanto mastigava.


    – Não devemos ser os únicos a ter conseguido escapar... Outros de nós devem ter fugido para cá, em busca de refúgio em terras ananzars. Temos que ir até lá e nos juntar a eles. Se formos para o norte, rumo à cordilheira, encontraremos o Caminho Vermelho, que nos levará a Trogtocul, a maior cidade ananzar...


    – Você decide, irmão. Não faço ideia de onde estou!


    – Vamos, é por este lado.


    Na mata, o ar morno movia-se lento e preguiçoso. A umidade nascia pegajosa do chão e não conseguia escapar pela gigantesca abóbada formada pelas folhas densas e largas. A luz também não conseguia atravessar a barreira folhosa; apenas o calor passava e ficava ali aprisionado, amaciando plantas e amolengando animais.


    Era custoso caminhar pelo solo forrado de folhas apodrecidas marrons, pois as folhagens, depois que caíam dos galhos, tinham seu verde e dourado coberto por ferrugem e podridão. Pelo chão também se emaranhavam raízes vigorosas que pendiam como cobras do alto dos galhos, para esparramar-se ali embaixo, enfiando-se em fendas e rachaduras de um chão duro constituído de pedras pretas e lisas, entremeando estilhaços e pedregulhos enormes, rachados, pontiagudos. Qualquer pessoa diria ser impossível nascer ali uma floresta, mas, por capricho da natureza, nascera, enorme.


    A caminhada era custosa no chão irregular, mas tiveram algum alento, pelo meio da tarde, ao alcançar um grande tronco apodrecido, encoberto pelos chapéus de milhares de cogumelos.


    – Mas que belo almoço! – exclamou Gmim, animado, ao ver os fungos. – Lá em casa, eu não conseguia ter cogumelos assim! – continuou com voz embargada e olhos marejados, ao lembrar-se da fazendinha.


    – Vai chorar de novo?! Seja forte! Estamos em guerra! – repreendeu-o Batur, impaciente com as crises de choro do irmão nos últimos dias.


    – Há fungos suficientes aqui para passarmos muitas luas – disse Gmim com voz trêmula, tentando segurar o choro.


    Sentaram-se sobre algumas pedras e comeram até se sentirem enfarados, o que não lhes custou muito, pois vinham com o estômago ainda pesado das estranhas comidas que furtavam das sombras. Pareciam mais difíceis de digerir. Colheram o máximo de fungos possível e os distribuíram em seus bolsos. Foi aí que Batur sentiu os dedos tocar em algo frio. Só então se lembrou da pequena esfera que havia apanhado em meio aos destroços da pirâmide. Tirou-a do bolso e levantou-a à altura dos olhos tensos, lembrando-se daquele dia trágico. Uma gélida luz azulada brilhava na penumbra da mata, fluindo dos relevos que recobriam a esfera.


    – Mas... que é isso? – perguntou Gmim, intrigado ante o estranho objeto.


    – Não é bonito?! Eu apanhei-o nos destroços da pirâmide que derrubamos em Íbola.


    – É coisa das sombras? Pode ser perigoso você andar com isso! Pode atraí-las até nós! Elas podem querê-la de volta. Talvez até a estejam procurando neste momento! – disse Gmim, trêmulo de medo, não obstante atraído pela beleza da misteriosa bola.


    – Que nada! Ela esteve comigo desde que fugi de Íbola, e ninguém nos achou, mesmo quando caminhávamos pelas lavouras!... Não acha estranho? Quem sabe ela até nos protege?


    – Seja como for, é melhor que a deixe em seu bolso, onde esteve até agora, sem causar mal algum...


    – Apesar de você ser um grande medroso, tem razão. Mas, agora, vamos logo! Temos que alcançar a estrada!


    – Não sou medroso!... Sou desconfiado, apenas isso!...


    Gmim não gostava que o chamassem de medroso, não sabia o motivo, mas aquele adjetivo mexia com ele. Aborrecido, caminhou em silêncio por muito tempo, mas, percebendo que a estrada que era próxima não chegava nunca, foi tomado de um desânimo imenso ao imaginar como a cidade deveria estar muito mais distante.


    – Batur, Trogtocul é muito longe?


    – Sim, muitas luas de caminhada... Você deve se preparar, vamos ter que subir a montanha. Quando alcançarmos a estrada a caminhada melhora, andar na floresta é mais custoso...
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    – Você sabe como é Trogtocul?


    – Já estive lá, em missão de escoltar uma carga de valor. Foi presente do governador de Íbola ao primaz de Trogtocul. É uma linda cidade! Não tão grande e menos fortificada que nossa Íbola, mas muito bonita, com muitos jardins, fontes... Os ananzars são grandes arquitetos! Ajudaram na construção de Íbola e construíram todas as estradas de que se tem notícia dos dois lados de Volta Maior. Por isso, também são chamados de Senhores dos Caminhos ou Porteiros. Por esse motivo, todas as nações pagam a eles tributos pelo uso das estradas.


    – Não vejo a hora de chegar lá! Sair deste lugar sinistro! A floresta é tão linda, vista de longe, com suas folhas cintilando em ouro! Nunca imaginaria que todo este dourado guardasse tanta escuridão e tristeza! – resmungou Gmim, entre bocejos, exausto de tanto caminhar.


    O Caminho Vermelho, afinal, não estava tão distante! Logo toparam com a estrada calçada por grandes blocos quadrados de pedras encarnadas rusticamente lavradas, daí seu nome. Era muito larga, e de ambos os lados, ladeando o percurso, corria grande balaustrada esculpida em pedras.


    – É realmente espantoso uma estrada assim plana surgir de repente entre as árvores, raízes e pedras pontudas! – admirou-se Gmim.


    – Você ainda não viu nada, irmão. É ainda mais bela quando sobre as montanhas!


    – Estranho!... Estou escutando barulho de água. Estaremos perto do Rio Mirab?


    – Na verdade, estamos sobre ele. Os construtores aproveitaram o vau do rio; então, erguendo colunas e arcos, construíram a estrada sobre ele. É como uma grande ponte que se inicia no planalto, entra na floresta e sobe a montanha.


    Caminharam à luz do dia até se aproximarem do sopé da montanha, quando o Sol se foi e a estrada ficou mergulhada na mais profunda escuridão. Não tinham nada ali para improvisar uma tocha e no escuro não era prudente prosseguir.


    – Vamos ter que acampar aqui – disse Gmim, animado com a ideia de descansar um pouco.


    – Nada disso. Vamos prosseguir e subir a montanha.


    – De noite e no escuro?!


    – Sim, de noite é melhor do que no calor do dia! E não estamos no escuro, eu tenho luz!


    Ao dizer isso, tirou do bolso a esfera luminosa e a prendeu a um galho, improvisando uma lanterna.


    – Está maluco?! Não podemos sair por aí com essa coisa acesa! Pode atrair as sombras!


    – Acho que não... Elas não podem ver a luz através da copa da árvores.


    – Eu avisei... – falou Gmim zangado, dando as costas para o irmão.


    À medida que avançavam, sentiam que o chão de pedras se erguia, suave, acompanhando o declive do terreno, a subir como uma rampa. Podiam ouvir o murmúrio das águas, sob seus pés, descendo em cascata pela encosta. Apesar de subir tênue, logo a estrada ficou bem íngreme, tornando bem cansativo o caminhar dos viajantes. O ângulo do caminho escavado nas rochas fazia força para jogá-los de volta ao pé do monte. Não fosse por cordas que pendiam do cume, não conseguiriam dar um passo à frente ou mesmo ficar de pé. A floresta, embora menos densa, ainda acompanhava a estrada na subida da encosta. Enquanto subiam, subitamente a luz da esfera intensificou-se, a ponto de cegá-los. Gmim gritou:


    – Guarde essa coisa, ou ela irá nos denunciar! Essa luz pode ser vista de longe!


    Batur não retrucou e até concordou com o irmão... A luz estava muito forte... Também não era mais necessária, uma vez que as árvores da floresta iam ficando mais esparsas à medida que subiam e a Lua já clareava o caminho. Meio da noite, alcançaram o ponto do qual já podiam divisar ao longe uma fortaleza, construída no pico, encarapitada numa reentrância das pedras, pouco antes do cume. Do forte, levantava-se uma torre magra e arrogante, pois ousava erguer seu chapéu pontudo a uma altura maior que a da cordilheira. Batur, ao contemplar o horizonte, sentiu grande alívio ao ver a portentosa torre delgada. Voltou-se sorrindo para o irmão.


    – Já conseguimos avistar a Torre Ermida! Logo alcançaremos o topo e teremos, enfim, algum descanso...


    – As torres, você quer dizer...


    – Você deve estar tonto com o esforço da subida, Gmim! Só há uma torre! Por isso a chamam de Torre Ermida.


    – Não estou tonto, não! Veja as torres crescendo! – retrucou Gmim, surpreso, sem acreditar no que seus olhos viam.


    Por trás da montanha, cresciam muitas torres, cúpulas e estranhos prédios. Abóbadas de cristal cintilavam como enormes cebolas iluminadas. Muitas torres apontavam pináculos metálicos para o céu e pavilhões de inusitadas formas erguiam-se, majestosos. Era como se uma cidade inteira brotasse magicamente do topo da Cordilheira Tera Dum, tão bela e prateada, movendo-se, lenta e soberana, no céu.


    Os irmãos emudeceram, pasmos ante a visão! O chão começou a vibrar sob seus pés e uma brisa fria enregelou seus corpos. As construções continuaram subindo, até que ficaram acima do cume, revelando uma cidade gigantesca e majestosa! Então, os refugiados constataram, assombrados, a colossal pirâmide invertida, sob a qual as magníficas edificações se apoiavam. Logo deduziram tratar-se de mais uma obra inimiga, mas centenas de vezes maior que as outras já vistas! Elas até pareciam pequenas perto dessa, um colosso que carregava, sem esforço, uma cidade inteira, enquanto as outras tinham limpo o topo. Também não trazia em seus flancos os temidos olhos da morte, apenas suaves e delicados ornatos, como se fosse uma grande joia lapidada por deuses.


    Em pouco tempo, a aeronave alcançou-os e pairou magicamente sobre a cordilheira, como se uma montanha invertida tivesse surgido do céu! Ouviu-se um barulho terrível, como se uma corrente de ar escapasse por frouxas e murchas bocas colossais. Num reflexo involuntário, os irmãos baixaram a cabeça entre os ombros, imaginando que o céu inteiro fosse desabar. Na verdade, precipitou-se sobre eles uma torrente de água nauseabunda escapulida de entranhas da nave, por vários orifícios na fuselagem.


    Uma tempestade repentinamente desabou sobre eles. A água descia com força e mais embalo ainda tomava ao descer o morro. Batur foi rápido e agarrou-se firme na corda. Já Gmim foi arrastado pela força da enxurrada e rolou até que seu corpo ficou engastalhado no galho de uma árvore, onde pôde se segurar, evitando cair montanha abaixo. A nave seguiu seu curso e a água escoou rápido, deixando um rastro de destruição e sujeira, com dejetos e coisas podres penduradas nos galhos das árvores.


    – Eu disse que a luz ia atraí-los! Nos atacaram com essa arma nojenta! – gritou Gmim, ainda pendurado na árvore.


    – Não creio que seja uma arma...


    – O que é então?!


    – Acho que é apenas esgoto.
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